
A expansão da VisionWare com um 
novo escritório no TechPark do Min-
delo, na ilha de São Vicente, junta-se 
à operação já existente no parque tec-
nológico da Praia, consolidando uma 
presença estratégica que simboliza o 
compromisso com o crescimento sus-
tentável e tecnológico de Cabo Verde. 
Especializada em segurança da infor-
mação torna-se a primeira empresa 
estrangeira — e portuguesa — a atuar 
nas duas principais estruturas de ino-
vação do arquipélago.

Uma dupla aposta para combater 
a “fuga de cérebros”
A aposta nos parques tecnológicos 
da Praia e do Mindelo reforça não 
apenas a cobertura geográfica da 
tecnológica portuguesa, que ope-
ra em Cabo Verde desde 2007, mas 
também a sua capacidade de atrair 
e reter talento local, numa altura 
em que avança com um processo 
de recrutamento em parceria com a 
Universidade do Mindelo. A colabo-
ração com o ensino superior cabo-
-verdiano é vista como um elemento 
central, promovendo oportunidades 
para recém-licenciados e profissio-
nais da região. A VisionWare quer 
contribuir para combater a “fuga de 
cérebros” em Cabo Verde e incenti-
var a cooperação com universidades 
e a diáspora — considerada um recur-
so estratégico, três vezes maior que a 
população residente.

A nova delegação da VisionWare 
no Mindelo funcionará também como 
uma plataforma de apoio à internacio-
nalização, com especial foco nos mer-
cados africanos. Com equipas locais 
e acesso a centros de conhecimento 
e inovação, a tecnológica portuguesa 
está bem posicionada para liderar pro-
jetos de impacto na região.

Num cenário global cada vez mais 
competitivo em que a cibersegurança 
representa desafios semelhantes em 
qualquer parte do mundo — seja em 
grandes centros urbanos ou em pe-
quenas ilhas do Atlântico — a aposta 
na proximidade e na capacitação local 
surge como elemento diferenciador.

Uma escolha simbólica no 
ecossistema digital de Cabo Verde
O TechPark do Mindelo representa uma 
das maiores apostas do Governo de 
Cabo Verde na transformação do país 
num hub digital do Atlântico. Este in-
vestimento, na ordem dos 50 milhões 
de euros, com apoio do Banco Africano 
de Desenvolvimento, visa tornar o ar-
quipélago num centro de exportação de 
serviços e inovação tecnológica. Atual-
mente, 23 empresas de sete nacionali-

dades operam no parque, envolvendo 
cerca de 400 trabalhadores. O plano de 
negócios do TechPark prevê a presença 
de 30 empresas até 2030, com a criação 
de até 1.000 empregos diretos e o dobro 
dos indiretos. A VisionWare, que se tem 
consolidado como um exemplo para-
digmático na região, está empenhada 
em fazer parte deste movimento com 
a criação de pontes, sinergias e colabo-
ração com outras entidades instaladas 
nos parques.

Mais do que uma infraestrutura mo-
derna, os polos tecnológicos da Praia 
e do Mindelo são o reflexo de uma vi-
são estratégica para posicionar Cabo 
Verde como um centro de excelência 
em conhecimento, talento e inovação. 
Com um modelo de proximidade e en-
volvimento local, Portugal, através da 
VisionWare, assume um papel de des-
taque na internacionalização e desen-
volvimento de soluções tecnológicas 
em Cabo Verde, abrindo caminho para 
novas oportunidades com valor acres-
centado para ambos os países. Num 
cenário global em que os ciberataques 
podem afetar qualquer lugar do mundo, 
este modelo pragmático, estratégico e 
humano pode ser a chave do sucesso.

JE LAB X VisionWare

A tecnológica portuguesa de cibersegurança VisionWare é a primeira empresa internacional a marcar 
presença nos dois principais polos de inovação em Cabo Verde, afirmando a liderança portuguesa no 
desenvolvimento do ecossistema digital do arquipélago.

Portugal lidera presença internacional 
nos parques tecnológicos de Cabo Verde

VisionWare aposta 
nos parques 
tecnológicos de Cabo 
Verde com foco 
no talento local para evitar 
a “fuga de cérebros”


